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No final do ano passado, o 
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) aprovou a 
venda da Liquigás, com restrições, 
para um consórcio de empresas, 
que reuniu Copagaz, Nacional Gás 
Butano e Itaúsa, braço de investi-

mentos do Itaú Unibanco e Fogás. 
A operação, no entanto, muda qua-
se nada nesse mercado altamente 
concentrado e que continuará sob 
domínio de cinco players.  

Entre as condicionantes im-
postas pelo Cade, está a venda de 
ativos da Copagaz para empre-
sas menores. A entrada da Itaú-

sa no consórcio visa conferir cer-
to equilíbrio à operação, uma vez 
que o órgão regulador já havia in-
deferido anteriormente a venda 
da subsidiária da Petrobras para 
o Grupo Ultra, dono da Ultra-
gaz, por entender que isso geraria 
uma concentração muito grande 
no mercado. 

Venda da Liquigás frustra 
expectativa da revenda 
Oscilações de preço, maior procura do gás de cozinha durante a pandemia,  

venda da Liquigás aprovada pelo Cade. Muita coisa aconteceu no mercado de  

gás LP em 2020,  mas a venda da subsidiária da Petrobras para Copagás e  

Nacional Gás tirou a perspectiva da revenda de diversificação do setor

A pandemia impulsionou o setor de 
gás LP, com o aumento do consumo 
residencial em 2020. A aprovação da 
venda da Liquigás para outras empresas 
do setor foi outro fato marcante no ano
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Tanto a Copagaz quanto a Nacio-
nal Gás Butano são empresas nacio-
nais que atuam na distribuição de GLP 
há mais de 65 anos, que estão entre as 
principais companhias do país.

A venda da Liquigás sempre foi 
esperada pelo setor de revenda de 
gás LP como uma oportunidade 
de dar uma oxigenada no setor. A 
expectativa era de que entrasse al-
gum novo agente fora do segmen-
to, que trouxesse investimentos e 
perspectivas de negócios. 

Para o advogado especialista em 
direito da concorrência e consultor 
jurídico da Fecombustíveis, Arthur 
Villamil, a alta concentração de 
empresas distribuidoras nesse seg-
mento não muda com a operação. 
“Vejo, de forma geral, como uma 
mera substituição de agente econô-
mico. Não temos um entrante ver-
dadeiramente novo, exceto a pre-
sença do Itaú”, refletiu. 

É justamente a presença do ban-
co que é alvo de dúvidas para o espe-
cialista. “Existe dúvida se o Itaú vai 
permanecer depois. Este é o primei-
ro ponto. O segundo é: como o Ca-
de vai lidar daqui para a frente com o 
cumprimento das condicionantes? O 
órgão não tem estrutura para fiscali-
zar. Ele não é uma ANP”, pontuou. 

Na opinião de Villamil, não pa-
rece que o Itaú tem essa gana de 
entrar no mercado de gás. Além 
do mais, a estrutura montada tem 
mais jeito de facilitar o plano de de-
sinvestimentos da Petrobras do que 
realmente fomentar o mercado. 

José Luiz Rocha, presidente da 
Abragás, não vê com bons olhos 
a operação. Ele também enten-
de que seria melhor não só para o 
revendedor, mas também para o 

consumidor, que entrassem novos 
investidores no setor de GLP. 

“Esse movimento continua ge-
rando menor competição entre 
os players, maior concentração de 
mercado e menos opção de compra 
para o revendedor. Mais uma vez, o 
oligopólio venceu!”, criticou. 

Maior procura 
Com a pandemia de coronavírus 

e mais gente trabalhando em casa, o 
consumo do gás de cozinha cresceu. 
O aumento da demanda pressionou 
os preços e a inflação. O botijão ter-
minou 2020 com alta de 9,24%, se-

gundo o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (IPCA) divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O percentual repre-
sentou mais que o dobro da inflação 
registrada no ano passado, de 4,52%. 

Conforme dados da ANP, só 
no período de janeiro a outubro do 
ano passado, houve crescimento de 
5,73% na procura por botijões em 
embalagens de até 13 quilos. Em 
contrapartida, nos setores industrial e 
de serviços houve queda de 3,72%. 
No geral, a demanda cresceu 3,08%. 

“Fica claro que a demanda resi-
dencial foi estimulada pelo fato de 
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as pessoas permanecerem mais tem-
po dentro de casa. Em contraparti-
da, o GLP vendido em outras apre-
sentações, grande parte destinada ao 
comércio e à indústria, acompanhou 
a redução de atividade desses setores 
durante o isolamento social”, disse 
Sérgio Bandeira de Mello, presidente 
do Sindigás, sindicato das distribui-
doras de gás LP. 

Segundo Bandeira de Mello, o 
preço do GLP oscilou bastante no 
ano passado, impactado pela ins-
tabilidade do mercado internacio-
nal e pela economia do país. No 
total, foram registradas cinco que-
das e nove aumentos.  

“Ao fim, representaram 23% de 
acréscimo no preço do GLP no pro-
dutor (Petrobras) e um impacto de 
apenas 3,62% para o consumidor fi-
nal. Com base nestes números, con-
clui-se que as oscilações no valor do 
GLP foram brandas para a socieda-
de, mas impactantes para revende-
dores e distribuidores, que tiveram 
suas margens achatadas”, disse. 

A expectativa, de acordo com ele, 
é de que a recuperação das margens 
deva ser lenta, “já que o mercado tem 
dificuldade de absorver sucessivas altas 
de preço”. Além disso, o inverno no 
Hemisfério Norte costuma afetar bas-
tante o custo energético aqui e lá fora. 

Outro aspecto que também de-
ve impactar o setor será o fim do 
auxílio emergencial este ano. 

“Não podemos minimizar o pa-
pel do auxílio emergencial no con-
sumo de gás LP no Brasil. O au-
xílio aumentou o poder de compra 
de uma expressiva parcela da popu-
lação para itens essenciais”, disse. 

Em relação à venda da Liquigás, 
ele acredita que é preciso acompa-

nhar o movimento, mas não vê o 
negócio impactando negativamen-
te o consumidor e o revendedor. 
“O acordo prevê a não adesão de 
práticas coordenadas entre empre-
sas”, salientou. 

Para a revenda, ele também apos-
ta num impacto positivo. “Será uma 
grande oportunidade para o setor de 
revenda escolher de forma mais asser-
tiva seus parceiros comerciais”, disse. 

Novas perspectivas  
para o GLP 

Há anos, o setor de gás LP tenta 
sair do uso quase que exclusivo da 
cozinha, mas sua expansão esbarra 
na legislação que restringe outras 
modalidades de utilização. Porém, 
o aumento da produção do gás na-
tural, a partir do pré-sal, juntamen-
te com o marco regulatório do gás 
natural, podem trazer impactos po-
sitivos para o mercado de GLP.

“O pré-sal contém um gás muito 
rico. Há propano e butano também, 
que são justamente a matéria-prima 
do gás LP. Se houver estímulo, suces-
so no projeto do governo federal, isso 
pode dar uma injeção no mercado de 
gás LP”, previu Rivaldo Moreira Ne-
to, CEO da consultoria Gas Energy.

Segundo ele, hoje, 100% do 
gás vendido no Brasil ainda é co-
mercializado pela Petrobras, mas a 
perspectiva é de que isso mude. “A 
competitividade é uma tendência 
nesse mercado, pois há atores in-
teressados nele”, disse. “Mas é im-

portante que haja projetos que es-
timulem o consumo”, ponderou. 

No caso do gás LP, ele citou a lei 
da época do governo Collor que res-
tringe o seu uso, mas acredita que o 
impulsionamento desse mercado, 
com o aumento da produção, pode 
provocar uma revisão, de modo que 
o consumidor seja livre para escolher 
entre diferentes fontes energéticas.

O presidente do Sindigás, Sér-
gio Bandeira de Mello, também 
tem esperanças. “Pode parecer pa-
radoxal, mas a verdade é que o 
GLP obtido nos reservatórios não 
é o gás natural comercializado nos 
dutos. O gás natural que vem dos 
reservatórios passa por uma Unida-
de de Processamento de Gás Natu-
ral (UPGN) e, ao separar os con-
densados, ofertará muito GLP, que 
é sua parte predominante. Assim, 
com o aumento de oferta de gás 
natural, o mercado com GLP terá 
o mesmo efeito que se viu nos EUA 
com o crescimento do gás natural 
de Xisto (Shale Gas), que a partir 
do aumento da oferta, os Estados 
Unidos passaram a exportar o pro-
duto para a Ásia”, disse Mello. 

Segundo Mello, a Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE), em seu últi-
mo Plano Decenal de Expansão de 
Energia (PDE), aponta, para 2029, 
um potencial de autossuficiência de 
GLP no Brasil. “Acreditamos que es-
te conjunto de fatores faça com que o 
GLP passe a usufruir dos mesmos in-
centivos destinados ao gás natural.” n

Hoje, 100% do gás vendido no 
Brasil ainda é comercializado 

pela Petrobras, mas a perspectiva 
é de que isso mude
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